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Sucessos do Esperanto no Brasil 
Aos repetidos sucessos qne o Esperanto tem conquistado no Brasil, 

país que na língua internacional auxiliar tem encontrudo um meio eficaz para 
a sua propaganda turística, outros podemos juntar hoje. 

Xo ano passado, a Administrac:ão dos Correios do Brasil editou um 
sêlo postal contendo uma legenda em Esperanto ri-clamando a 8.3 Feira de 
Amostras, postais com dísticos naquela língua, etc. Pois ao nosso conhe­
cimento acabam de chegar mais dois factos sintomáticos do desem-oh·imento 
que na rlorescente n~púhlica. sul-americana a língua auxiliar esti tomando. 

Temos presentes as condições do concurso para a impres,.ão do catá­
logo oficial da 9.ª Feira Internacional de Amoistras do Hio de .Janeiro, 
cuja abertura se deverá fazer em 12 de Outubro próximo. Xas condiç&es 
está exa.ra-Oo que o «Catálogo conterá o Regulamento da Feira em portu­
guês, francês, espanhol, italiano, inglês, alemão e Ei:prrmtfo . 

O outro acontecimento assaz notável qne queremos comunicar aos 
leitores do «P. E .», para que dêle possam tirar novos argumentos e tam­
bém incentivo para a intensificac::ão da sna propaganda pelo Esperanto, é 
o seguinte : 

Em .Maio úl timo teve lugar no Rio de .Janeir o o Congresso das Aca­
demias de L etr as e Sociedades de C ultura Lite r<Íria do Brasi l. Esta magna 
reün ião de homens de ciência, notável deLaixo de todos os pontos de vista, 
apr ovou a moção que transcrevemos na íntegra : 

«Ü Cong resso das Academias de Letras e Soc iedades de Cultura L i­
terár ia. do Brasil , considerando a grande vantagC1m de serem internacional­
mente conhecidas as ob ras l iterárias bra.;i leirns, exprime o \'Oto do que o~ 
poderes públicos v restigiem e auxiliem a traclnc:iio elas melhores obras para 
os idiomas nacionais de mais dissemina~·ã.o munclial e também para a língua 
internacional esperanto, que j6 conseguiu essa vulgarização. 

Rio de Janeiro, 9 de Maio do 1!)36. - <'arfo., Do111i11.<111e.,, Afrid<'s Bezer­
ra. Ei·erardo Barkeu-~er. Fábio l,,11::. . .lf. Xoyueira da Sill'<I. Afonxo Co .. o/fa. 
He1triq11e Oniuoli. Almáquio Di11ix. Perf'im Í A ' SS(/. o~mldo dP Sou.,a p Si/r(I . 
La11deli110 FrPire. Sestor . t..<roli. Hn1riquf' f,a,11dn1 e Lui; .411t1wri . 

Como os nossos leitores \'erificam, no Brasil procura tirar-se do Espc· 
ranto todo o proveito que a sua aplicai;-ão racional pode proporcionar. I sto 
qne fica demonstrado com os factos des<'ritos faz-nos mais ainda lastimar 
que o congresso de turismo há pouco realizado entre nós não ti,·esse deli· 
berado aconselhar a aplicac:ão do Esperanto na propaganda turística ti~ 
Portugal. 

~este capí tulo o Brasil rn.i danclo exemplo~ que Lem desejaríamos ver 
imitados no lado de cá do A tli'tn tico. 
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1. º concurso d o 

"PORTU G ALA 
Conforme prometemos no número 

anterior publicamos agora as classi­
fil'ai:ões obtidas pelos concorrentes 
que traduziram o texto «Ü Amor 
)fenino»: 

N'aivulo . . • H 
Kaprulilo. . . 13 
1(aljuna koko. 11 
Kratngemulo . 11 
Demono . . . 10 
N orda Stelano 10 
Yerdastelulo 10 
Sirias .. , 9 
l\Capiprolrns , 7 
J oakino . . . 7 
Samidenno X . 5 
Bonacelo . ó 

Espc<'ial men~·ão merece o traba-

ESPER ANTISTO" 
lho apresentado por Síria-;, quo ro· 
vela explênd idas faculdades de es~i· 
lo, mas porque se afai.;t.on da letrn 
do original o júri vin-so obrigado a 
relegá-lo para um lugar iuforior na 
classificação. 

Os trabalhos referente;; ao se~urnlo 
texto dêste concurso serà.0 rl•cebirlos 
até 10 de Agosto. 

Os prémios :são: para o concor­
rPnte que maior núml'ro <le valores 
obtenha nos quatro textos dêl'>te 
concurso, cINTTtiRPOPOJn\ KOX­
DU'l'Oi> de l~dmond Privn,t; para o 
segnnrl o classificado, « PlJJClH L\fO » 
de .Júlio Baghy, e para o terceiro 
«LA FUNDO IH~ L' :\[17,J..;!Wn, 
tra<lnc;ão de Kabe d1\ oura elo Sie­
roszewski. 

Tria k o nkurso de 

"PORTUGALA 
!.a solvojn oni seudu ai Administracio 

de •P. i: .. ~is ln 31-a de Augusto. La prc­
mio c~tas bela libreto dislotota inter êiuj, 
kiuj scudos la gustan solvon. 

La familio 

~e malpli o! 20 simplajn gramatikajn era· 
rojn havas la sehanta teksto. La taskon 
korekti gin ni donas ai niaj komencantaj 
samideanoj, kun plena fido pri tio, ke tre 
facilc ili trovos la infanajn eraretojn. 

Miaj patroj kaj mia patrino estas miaj 
prapatroj ; mi estas sia filo. La patron de 
mian patnm mi nomas mian avon, sian ed· 
zinon mia aYino; mi estas sia nepo. llliaj 
gefiloj kaj filinoj estas la genepoj de m:a 
gepatro. Mi h:n·as du fratoj kaj unu fratino. 
La cdzino de mia frato mi nomas mia bo· 
fratino; mi estas lia bofrato. La filinon de 

EXCURSÃO 

Parn a excursão a realizar em rn 
de Setombrn a. Caldas da Hainha> 
S. Martinho do Pôrto, Nazaré, Al­
cobaça, Batalha, Leiria e Santarém 
encontra-se ainda aberta a inscri<:ão 
na sede da cNova Yojo,., Rna do 
Jardim do Hegedor, 5, 4-.0

• O preço, 
incluindo almôço em Alcobaça e 
jantar em Santarém, é de 60·5. 
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ESPERANTISTO" 
mia frato mi nornas mia ncvino; li estas la 
kuzino de mia gefilo; mi esta-; '<ia onklo. 

SakproLlemo 
' Kun komcnco en la sig1 ita k' .1drato kaj 
per sakluda êe,·almovo oni J><n"a!'I rekon~­
trui dispecigitajn versojnel tr~ konata klasi· 
ka poczio. fuu giestas? Kiu estas gia aiítoro'! 

-
SE PEX ;\IAS ES ::\!• TE 

1 -- --
SE O] !\IAS SAN L A PIU 

11 AJ 
--

KAJ TE ÕAS T 

ll 111{ 
----
NI• NT AM L 

O NI 

___:__~ 
La sakêevalo movigas Jenc : de la «ilabo 

«gas» gi po,·as transiri ai oni•, ooj», amas» 
(eu la unua supra vico), crnc», •prio kaj •ci 
êu komprcneble? 

NOVOS CURSOS 
Na f'ede da «LU;\fO KJ\.f PIW­

UHESO)), primeira filitd da «NU\'A 
VO.fO». na lfoa Bariio do Si~brosa, 
185, está. aberta a inscrição pani 
um curso elementar clii língna in­
ternacional auxiliar E:s11ern11to e 
para um curso prático de aperfei­
çoamento. 

"P. E." 
TRIA 

KONKURSO 

PRILINGVAJ AFEROJ 
RESPO NDE.J O 

Co1110 pod,.,·1·i rlu11·111· 11s palncms: arbitní· 

•·io. m bitml, 11rbilrflf/l'lll, 111·bilmri1•dade, arbí­
t.-io, ií1·bitm ,. 11rbitm1· r e. O (Peniche). 

As dua<> raí1.cs a utilítar para a deriva­
ção destas p~lavras são 1ubilr e a1·bitmâ. 
No Plena Vortaro acham-se os respectivos 
significados : 

Arbitra: liber\'ola, lnlikaprica, senkon­
trola, despota. 

Arbitracio: decido pri ia grava malkon­
sento, farita de juganto clektita de la dis­
putantoj. 

Por conscqiiência : arbitrário, arb itra­
riedade e arbítrio serão respecti\'amente 
arliilm. Mbilm}o e fllbilm; arbitragem será 
111bilraci11; arbitral, 1tl'bilmd11: arbitrar, ar­
bitr11cii: e árbitro, 11rl1ilm611ufo, t11·bitraci11lo 
ou arbitrw·ii,/11. 

Quando o arbítri•) se usar no sentido de 
arbitragem dcnrá usar-se a palavra cor­
respondente : 11rl1ilmrio. e para árbitro 
pode também empregar-se ko11frola11to. j11-
gr11do, decii/1111'0, etc., quando o sentido da 
frase o permitir. 

Re1i111·ei1 il/1111 do., 111(11111'11·' do • I'. E.•, 1111 

e.cp.-essüo scnda11ka temo. <Jul' 1111' parece?­
Komcncanto (Lisboa), 

Parece-me, caro samidcano, que teve 
razão no seu reparo . .. rema ingrato• pa­
rece ter sido a frase traduzida; ora •in­
grato•, neste caso, não si!!nifica e\'idente­
mentc que não é ai,rradccido, antes signi­
ilcará que nã11 é inspirador, que não é 
fácil de tratar, etc. 

Preferí1el me parcre pois usar sf11inspi· 
r(i9)a li-11111 ou mesmo 111111/itâll' prilrflkitb/11 
fr11w 1 ou qualqu~r outra expressão seme­
lhante. 

COSTA JÚNIOR 

R ealizaram-Sl' nos dias :21 e 28 de 
.Junho, nas sNles riu &Xº''ª Yojo• e 
cAnta1en>. dois <llH'ontros de ping­
·pong entro lÍ<1nip.-s <l111p1elas socie­
dades, t .. ndo ~ai do vmwedora a équi­
pe da. <~ova Vojo» por ó a O e õ a L 

.Jogaram pelii «Nova Yojo» : Abel, 
!::lantos e Duarte, o pchi «Antalí011": 
Nogueira, ~fotos e Hibeiro, no pri­
meiro ouconlro, e Hilieiro, Nogueira 
e Hodrigues, no segnn<lo. 

Yai em ln·e1·e ser posta em jôgo 
uma tac:a <le prata, para ser dispo· 
tada entre óc1nipes das sociedades 
esperantistas. 



RIGARDO SUR ESPERAN TION 
- Novaj i.rvidlibroj kaj gvidfolioj tra 

Aüstrio ricc\'eblaj kontraií 1 respondku­
pono êe Univcrsala Kongreso de Espe­
ranto. Wicn 1, Neue Burg, Aiístrio: 

32-paga gddlibro tra la !ando de la 
XXVIII-a. Priskribas turismajn kaj ku llur­
historiajn atrakdojn de Vieno l.aj de êiuj 
federaciaj landoj de la stato. Detala listo 
de banlokoj, a<'r-kuraclokoj kaj someraj 
restadejoj, ktp . .\\ultaj fotoj, landkarto kaj 
kolora koHilo. 

16-paka faldprospekto kun bildoj bj 
kolora montarkarto de Karintiaj pej1,agoj. 

8-pag.t prospckto pri la urbo Klagenfnrt 
kaj Lago de Wiir\h. 

- S-ro T. J. Ouéritte donacis antaií tri 
jaroj argen\an pokalon por konkurso pri 
la plej bona riccvo de esperantaj radioel­
se:!doj d11111 f~bruaro êiujara. 

Ôin gajni~ cn 193.J kaj 1935 S-ro ,\\. 
?\ogé, el Dunkt:rque. Tiun êi jarou gi es­
tas gajnita de F-ino S • .\lcCullough, d 
Belfast, kiu kaptis pli ol k\"indek staciojn 
kaj prczcntis dctalojn en modela raporto. 
La duan lokon okupis S-ro Nogé, kun si­
mila nombro da riceroj. 

La cnscnditaj raportoj estas frapa cl­
montro pri la apliko de Esperanto cn la 
radio. "Inter la kvindcko da rkevoj F-ino 
McCullough enka\kulis stacion en la 
non mondo, nome Rio de Janeiro, mallon­
gonda stacio. 

- Pro sia jubilea kongreso en Weimar, 
OEA eldonis germanlingvan brosuron 
kies ti tolo estas : Kit1l E~prro11/o r Kial Cn-­

""""' E•p.-AMcio t 
Gi cnha\·as la jenajn êapitrojn: La mal­

fadleco de interkomprenigo inter dil•ers­
lingvaj homoj; Rimedoj kaj vojoj forigi la 
malfacilajojn de interkomprenigo; Kiujn 
ccojn mondhelplingvo, desti11ita por la 
interpopola uzado, devas posedi; êiujn 
postnlojn nur Esp. povas kontcntigi; Esp. 
estas, kiel la gepatra lingvo, skribo, la li­
bro, la gazeto, la telefono, la radiotelefo­
nio, la filmteatro-nur ilo, destinata utili 
ai la hornaro. 

Per la simpla legado de la êapitrtitoloj 
0t1i povas klare kompreni cn kia grado 
11untempe staras la gis antaiínc\ongc dis­
floranta 11101·ado en Gerrnanio. Ôuste kiel 

TRA LA GAZ ET OJ RICEVITAJ 
EI A t1'1rin H']>t ra11li.</o: 

•êu oni Iasas morti pro sangoperdo \•un­
diton ali êu oni atend.1s gis la Societo por 
Unua Helpo \·enos? Certe ne !•. 

La sangoperdanta vundito estas UEA, 
kaj la artikolo, kics komencon ni transskri­
bis, sevcre pritraktas la ruiniê"on de la 
plej grava rnondasocio helplingva. Ôi plc­
das por la lransigo de ties sidejo ai Lon­
dono: 

•La 1110110 de l lodler estas for kaj ni ha­
vas la devon daiírigi la agadon de UEA, 
kaj, se l lodlcr nuntempe ankoraií dvus, 
li certe estus la unua, kiu konsentus la 
translokigon !•. 

Pri la protesto êe la Oene\·a tiibunalo 
kaj tics decido proliLore malpermesi la 
trans scndon de la asocia dokumentaro: 

•Nun oni \'Cnas kun la paragrafo de la 
statuto kaj per tio terure malutilas al 
UEA ! La estraro kaj unuavice gia prezi­
danto geuera\o Bastien tute precize konas 
la statutojn kaj gi nur--obeante la ternran 
necesecon - decidis, sed plenkonscie pri 
sia respondcco decidis, la unue ::ludirnj11 
fangojn ! • 

S'a Ga:1/o represas nian fnmtartikolon 
•Unui~i por \'Cnki•. EI raporto pri voiago 
tra Hispanio ni eltiras la sek\'antajn perio-

dojn, kiujn iel oni povas apliki ai nia !ando: 

•.\liaj konstatoj? 
Unue, ke en Hispanio oni trouzas J..aj 

misuzas la \·orton Aka1/t'l11ifl, ldel en la 
resto de la esperanta mondo oni fois- kaj 
blufuzas la \'Orton profe$01·0 alg\uante gin 
ai êiu pli malpli dubema instruisto cê nur 
inslruanto. 

La alia konstato, ke <l isvolvi~as en la 
mondo-ne nur en J;ispa.1io du lute ai si 
frcmdaj esperanto-mondoj, oftc eê en la 
s:unaj stratoj; kiuj ne konas sin reciproke, 
sed s.imtempe estas tamen-espcrantaj. 

Ili aperigas bultenojn, gazetojn, llbrojn, 
ili vh·as, disvokigas apud si sen ia ajn, eê 
se 1 papcra interkomunikigo•. 

Lt Junia numero de L11 R('l'1to Orienta 
estas dediêata ai la tridekjara datreveno 
de la ekfloro de esperantista 1110\·ado en 
japanio. Plenigas la 120-pagan brosuron 
japanlingvaj artikoloj pri la spcrtoj de 
malnovaj pioniro j. 

La J(o111aeo enhavas intcresajn komer­
cajn informojn l<aj artikolojn. A tentinda 
estas la problemo meti ta per artikolo • Ja­
panaj prczgroteskoj•, problemo kiu farigis 
gravega por la tuta mondo. El Ri ni eltiras 
la sekvantajn partojn : 

POHTUGALA ESPERANTISTO 

en la komenco, kiam oni celis konvinki la 
skeptikulojn ne t.1~a11te iajn ling\·-imperia­
lismajn aspirojn .. . 

- La lastan monalon Majo okazis cn 
Weimar ta 25-a jarkunveno de Oermana 
Esperanto-Asocio, kun multnombra par to­
preno. Pro la ordono de Hess, kiun ni 
sci igis en nia lasta numero, mul ta i timis 
pri la sukceso de tiu kongreso. Tamen la 
unuanima solidareco kaj êiuvoêa opinio 
diktis la dallrigon de OEA. 

S-ro Walther, la gisnuna prezidanto, 
kiu rice\•is de la 1íacisocialista partio per­
meson daiírigi la negocojn de la asocio gis 
novelekto, transdonis la oficon ai la nove 
elektita prezidanto, S-ro Fritz Thieme. 

La venontjara kongrcsloko estos Berlino. 
-Multaj esperantaj gazetoj pritraktan­

taj apartajn sciencojn ali teoriojn publiki­
gas en la luta mondo. Tamen ne ankorall 
aperas speciala revuo pri la •l udo-s ciencoio. 

êu eb\as la publikigo de ,,Esperanta 
Sakrevuo•? êu estas en la mondo sufiêa 
nombro da esperantistaj sakludantoj? 

Sakamantoj: turnu vin tuj kaj senprok­
raste kun sugestoj, proponoj, kunlaboro, 
ktp. ai S-ro A. Costa Júnior (J<edakcio de 
~Portugala Esperantisto>), Rua do Jardim 
do Regedor, 5, 4.0 , Lisboa (Portugalio). 

La jarabono ne superos 15 fr, fr. 

•Kun spcrta Or ient-aziano mi vizi\is ja­
panan grandan varmagazenon. Mi deziris 
aêeti unu krajonon. Sed la vendistino rcs­
pondis: ni nur vendas po dekduo. Mi aêe­
tis- êar la vendistino estis tre êarma kaj, 
kalkulinte laií eiíropa kutimc (unu ekzem­
plero = RM 0.10), mi donis 1 yni. Kia miro, 
kiam la êarma fralílino redonis 72 se11 ••• 
Do, luta dekduo da krajonoj kostis nur 
RM 0. 19. Nekredcble ! J(ion <liras la faku­
loj pri tio? 

La japanoj ofertas en Elíropo poshorlo­
gojn lau 1iczo. !(ia! ne? En la horlogvende­
joj de Dairen mi vidis tiajn miraklajn 
objektojn en la rnontrofcnestroj, arigitaj 
kiel pomcj. Sed ili ne estis vendataj laií 
pezo aií laií dekduo scd peco kaj peco por 
po RM 1.4õ! 

cêi tie oni ne povas a~eti multekostajn 
bonkvalitajn \•arojn; malmultekostaj ja pli 
rapide estas foruzataj. kaj ju pli rapida la 
foruzado, des pli rap ide devas esti aêetata 
anstataiíajo. Sekve la japana industrio 
daiíre estas plenokupata ka j povas plibon­
igi daiíre sian produktaclmetodon kaj siajn 
produktojn. 

Krome unu problerno estas konsiderinda : 
la problerno de la senlaboreco. En Eiíropo 
gi estas sekvo de la bonh·aliteco de la 
produktoj : ju pli loagdaiíra estas la ar tik­
lo, des pli ma\frue ok:izos la anstataiíigo 
-des pli malmulte fuftlas la kamcntuboj 
de la fabrikoj ... •. 
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A grande excursão a Palmela, Setúbal e Arrábida 
Quando as sociedade::; esperantis­

tas abandonarem o estreito e aca­
nhado ílmbito das suas realizações 
bairristas e enveredem pelo trabalho 
em ('onjnnto, está a propaganda do 
nosso brio idioma no seu bom ca­
minho, naquele bom caminho curto 
e sem obstáculos que nos há-de con­
<luzir ú almej,\da Yitória. 

Assim o compreenderam associe­
dades «Noni. Vojo» e ccAntatíenD, 
que, num'3. justa visão das nossas 
necessichides e numa estreita co­
munhão de pontos de vista, levaram 
a ofoito em :Jl de Maio uma gran­
diosi1 excurM~o a Palmela, Setúbal 
e Arrábida. 

Desta primeira experiência de 
trabalho em conjunto ressalta lím­
pida e pnra sem profunda análise 
a verdade que nestas colunas tanto 
temos debatido - que da criação da. 
Interrilata. Komitato podemos e de­
Yemo" esperar uma coordenação de 
trabalho, uma propaganda eficiente 
e um lugar no movimento mundial 
que poria no i;en devido pé os es­
forços ~obrehumanos mas infeliz­
mente dispersos que pelo pais fora 
tt•m sido despendidos por tantos 
abnegados propagandistas do Espe­
ranto e cujos benefícios rarecem 
desfazer-se de encontro à indiferença 
de uns l' il falta de compreensão de 
outros. 

::\Ias \'amos a excursão. A saída 
de Lisboa. fez-se pelo Terreiro do 
Paço 1\s oito horas da manhã. Mais 
de cf\nto t> vinte pessoas constituí­
ram o rc<'heio de quatro grandes 
camionetas que largaram de Caci­
lhas para Palmela num ambiente de 
esfusianto alegria e camaradagem. 
~uitas :;cnhoras, entre elas algu­
mas e~perantista~, vieram com a 
sna prp-;ença <lar vida e côr a esta. 
manifestação e pena é que o seu 
uíimero :;eja taro deminuto, preci­
samente o contrário do que acon­
tece no estrangeiro, onde o Espe· 
ranto <- por assim dizer uma con­
quista da mulher. 

As bandeiras esperantistas, presas 
i'Ls camionetas, tremu lavam estrada 
fora e não raro ouvíamos uma saü­
dação e um viva ao Esperanto, viva 
correspondido com calor por todos 
nós. 

Cheg1ímos a Palmela, onde os 
excursionistas tomaram de assalto 
o ''elho castelo e se deliciaram be-
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bendo com os olhos o deslumbrante 
panorama que dali se disfrula. 
Pouco tempo depois lá fomos de 
abalada até Setúbal, a bela rainha 
do Sado, onde nos aguardava uma 
surpresa. 

Um grupo de esperantish.s ali 
resiJentes esperaYa-nos à entrada. 
da. cidade. Com tais cicerones im­
possível não era. ver em Setúbal 
tudo quanto merecesse a nossa 
a.ten~ão. E assim sucedeu. Cêrca do 
meio dia concentrámo-nos de novo 
para iniciarmos a segunda parte do 
programa, a mais atraente. 

Em barcos descemos o Sado e di­
rir,imo-nos a.o portinho <la Arrábida. 
A passagem pelo Sanatório do Ou­
tão gerou uma cena comovente. Os 

cê-la por meios nada subjectivos. 
Depois do almôço dispersámo-nos. 
O convento dos Capuchinhos, a. 
Lapa. de Sant11. Margarida e toda a 
serra foram explorados, fotografados 
e percorridos pelos 120 excursionis­
tas. Lindo rincã.o de terra. portu· 
guesa ! 

E às sete horas, quando regres­
sámos, fizemo-lo com profunda má­
gua de termos de abandonar aque­
les paradisíacos lugares. Mas todos 
desejamos voltar à Arrábida ainda 
êste ano (com vista às secc;ões de 
excursão das duas sociedades). 

Em Setlibal despedimo-nos dos 
nossos amáveis cicerones e dali a 
Lisboa o trajecto fez-se sem s~ sentir. 

Nem uma nota. desagradável. Vida. 

Os excursionistas em Setúbal, junto do monumento a Bocage 

doentes acenaram-nos do sen solá­
rio com lenc;os e almofadas brancas 
que não cessavam de agitar-se, romo 
bando de pombas presas em estranho 
pombal. 

A meu lado uma senhora. espe­
rantista, chorava. E reparando em 
mim, disse-me: 

- Permesu, k-do, mi ne povas . _ . 
Pouco depois, pela dil'eita., tí­

nhamos o portinho à vista. Alguns 
rapazes atiraram-se à água, alcan­
çando a terra a nado. Outros pre­
feri ram, como eu, fazer o desembar­
que doutra forma. Tomon banho 
quem o quis, depois do que se se­
guiu o almôc;o. A necessidade ma­
terial é precisa e aguda, não sendo 
possível enganá-la com promessas 
de gôso espiritual. Temos que Yen-

e alegria - apanágio da juventude. 
Organiza<;ii.o impecável, digna de 
todos os elogios. cP. E.,. felicita 
os organizadores e deseja que se 
volte à carga com ma.is energia no 
sentido de se organizar uma excur­
ção em que participem todas as 
sociedades. 

Nos olhos da minha. companheira 
pairava um véu de tristeza.. Era. 
sem dúvida a lembra.nc;a do agitar 
dos lenços brancos do Outão. 

A ' venda nesfe jornal : 

Dicionário Português-Esperanto .. .. 40SOO 

Analiza Historio de E~peranto Movado 9$00 

Unua Legolibro .................... 7$50 
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ln ternacional 

Bélgica - O Esperanto num ma­
nual d e conversaçõo. - A Aliança In­
ternacional de T urismo, de Bruxehis, 
editou um manual de conversar;ão 
para uso dos turistas redigido em 
oito línguas, entre as quais figura o 
Esperanto. O enderê<;o é: 44 Hue 
de la L oi . 

Japão - A língua inglesa foi subs­
tituída pelo Esperanto numa escola. -
Em Abri l último, por ocasião da. 
abertura do novo ano escolar, o Sr. 
Maruya.ma, d irector d o 6.0 L icen do 
Ensino F eminino, em Toki o, orde­
nou o ensino do Esperanto para as 
alunas do pr imeiro ano em Yez do 
inglês . O Jlrófessor é o sr. Yosi ll. 
Isiguro, espernntista de Yastos co­
nhecimentos, o que garante deC"erto o 
sucesso indubitável do curso. :Ko dia 
dedicado a Zamenhof algumas alu­
nas tomaram parte numa pequena 
festa. teatral, recitando e declamando 
em Esperanto. 

Como ó do crer quo outras esco­
las sigam ôste exem plo, devemos 
desde já enviar as nossas saüda~·ões, 
por cart:i 0 11 postal, ao profP~sor e 
alunas. l·:uder<-c:o : S-ro Yosi l l. Isi­
gllro, Il nri tn Dai-G Kôtô-Zyogakk1), 
Siba, Tokio, .Japanio. 

O Esperanto ao serviço do T urismo.-
0 Mimstério dos Caminhos de Ferro 
do E stado editou, no ano passado, 
um interessaute g uia turístico, de 
algumas dezenas de pág inas, redi­
gid o em seis líng nas, incluindo o 
Esperanto por se reconhece r a sna 
utilidade no campo turís tico. 
Tamb~m foi editado, pela segunda 

vez, um pequeno guia intitulado 
c<Japan ol>, de 20 piiginas. c·ontendo 
24 lindas fotografias . A tiragem dês te 
guia eleva-se já a 20:000 exempla­
res. Os interessados podem receber 
gratuitamente material de propa­
ganda turí3tica do .Japão enviando 
os seus pedidos para : Turisma Di­
rekcio, F ervoj a Ministerio (Kolmsai 
Kanhô-Kyoku), 'J'okio, J apanio. 

O l:; speranlo e a Soci edade Inte rna­
cional Pró-M ulheres. - A Sociedade 
Internacional Pró-Mulheres e Crian­
ças, fundada há três anos, desde o ano 
passado que mantém uma secção 
esperantista a fim de, melhor a.inda, 
efectivar os seus objecti\'OS. Hetin-

o Esperanto 

Riqueza, prec1sao o flexibilidade 
são vara qnalqi1er líng ua ()$ três 
grandes faotores de literatura. Mas 
quem quer que seja que tenha sé­
riamente examinado o Espemnto não 
poita negar que a. nossa Jín~ua arti­
ficial alia aquelas três qualidades, e 
em alto grau, à ext rêma facilidade 
que a caracteriza. Em tais condic:ões, 
como poderia. ela deixar de sen·ir 
para a Literatura ? 

Com a. sua r iqueza e flexibi lidade, 
fornece fàci lmente a pala\'l·a neces­
sária o evita as construções impre­
cisas ou obscuras; com a sua p re. 
cisão dá a palavra. <cjmta» e <issim 
exprime a idea em toda a. sua ver­
dade e vigor. E n1i to não se encon­
tram admirá\·eis recursoi. para a 
actividade literária? 

Xeste capí tulo, o Esperanto pode 
ser incluído no número dns línguas 

tamen te pacifista esta sociedade pre­
tende, por meio de correspondência 
e de palestras, man ler a mais afoc · 
tnosa ami zade com os povos. 

O sen ó rgão de imprensn., intitu­
lado «:Jfoudo kaj Yirinoj" (Sekai to 
Zyosei), dedica algumas púgioas à 
propnganda e ensino rio Ei-peranto. 

Todas as jo\·ens de menos ri!' trinta 
anos quo desejem manter corrospon­
di\ncia com as mulhera:; j:l(JOne::.as 
ou enviar a rtigos sôbre costumes 
nac;onais, vida escolar, etc. de,·erão 
escrever para : F-ino Jukiko Isobe­
Kokusai-Sizyo-Sinzen-Kzolrni, 7-5, 
O inza.-Nisi, Kyobasi , Tokio, .Japa­
nio. 

Fran ça - Mais uma escola que in­
clue o Espera nto como disciplina obriga­
tória. - Na cidade oncle se realizou 
o primeiro Congres!>O l:niversal de 
l·~speranto, Boulogne-sur-~Ier, foi 
adoptado o ensino do Esperanto no 
colégio «A Mariette» . 

O curso, cuj<i fr<1q liê11ci;i é de 50 
alunos, é dirigido pelo prof. Faire. 

I t á lia - Propaganda turística em 
Esperanto.-A Organi za<;-ão Nacional 
das Ind ústrias T tll ísticas (ENI1'), 
de colaboração com os Caminhos de 
Ferro do Estado, editou uma inte­
res~ante brochura redigida em J<:spe­
ranto com o titulo : «êu vi konas 
Italion ?». 

PORT UGALA ESPERANTISTO 

e a literatura 
(Co11ti11uado do número a11terior) 

mais favorec idas. E, afirmando isto, 
não exageramos o facto . 

As pessoas qne d uvidam desta 
afirmação são ordinàr iamente enga­
nadas pela ci1cunstúncia ele se apoia­
rem na sua língua pátria no julga­
mento qne fazem em relação ao 
Esperanto na qne~tão literária. Com­
param duas palavras, duas expres­
sões, e, como o Esperant.o lhes 
parece em inferioridade em imagem 
ou vigor, nesta comp1uação especi al, 
concluem atribuindo-lhe uma infe­
rioridade geral no campo li terá.rio . 
Não peusam qne chegariam a con­
clusão semPlhante acê rca duma lín­
gua muito 11preciada em literatura, 
se porventura com ela empreendes­
sem idêntica comparação. E muito 
menos confessam qne em numerosís­
simos outros casos ,;eriam obrigadas 
a inclinarem-se diante da, indiscutí­
vel superioridade cio Es1·er amo, quer 
em imagem ou precisão, quer em 
fôrça ou delic·1icleza da nuance. se 
por acaso levassem n. sna comparação 
a outros termos ou frases. 

Não é por uma palavra, uma ex­
p ressão ou mesmo por um fragmen to 
isolado que ::;e eleve avAliar da capa· 
cidade litenirin ciuma língua, mas 
sim do todo . Além disso, agi r-se-ia 
com justificada prudência se se des­
confiasse dos falsos juízos q ue as 
nossas língtrns pátrias nos possam 
inspirar. Quantas cousas nelas nos 
parecem lindas, mesmo soberbas, e 
que, analisadas à luz do critério da 
razão, se nos revelam si mplesmente 
monstruosas ! lC taro potente é a. 
fõrç<l. do hábito guo acabamos por 
encontrar nas nos!!as líog uas pala­
vras ou expressões enérgicas e deli­
cadas que algumas vezes são a.penas 
destituídas de sentido. 

Desta" belezns é qne o E speranto 
nos não <lá. Xo entanto achamos que 
são elas que con,;t itnem nas línguas 
naturais a faculdade literária, pois 
de contrário qualquer frase que nos 
desse as ideas dara e logicamente 
expostas seria considerada como in­
feri or ou dcfoi tnosa o nunca se po­
deria admirar numa língua o que se 
derivasse por palavras, expressões 
ou oombinac:ões do que se encontra 
na nossa.. Por outras pala.\• ras e para 
resumir o nosso pensamento, com 

(SelflU 11a página 46) 
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tal base para julgamento, qualquer 
l íngua seria t'Onsiderada. literária 
apenas se nos desse a fiel imitação 
da nossa. 

Al.ím das ideas que depondem do 
escritor ou do orador, tod;i a potên­
cia li terária. do qualquer língua se 
acha nos elementos que ela usa e na 
sua disposic:ão. Mas acaso uão são 
os elementos do Esperanto os mes­
~os elementos das nossas línguas o 
Justamente aq1wles que ma.is se in­
ternacionalizaram entre os povos que 
regem a civilização? )foda.rào êles, 
por ventura, a sua natureza e tor­
na r-se-ão men os li terários em Espe­
ranto do que nas línguas naturais? 

lfas, dirão, o constante há.bito da 
expressão justa, principal lei em 
Espera.nLo, deve despir a. fal<i dE' 
toda a côr, de toda a Yida; a língu.i 
adquirirá uma fi:sionomia insípida, 
sem carácter ou expressão própria. 

Em parte nenhuma li qno a incor­
recção do têrmo seja condição abso­
luta de côr e 1le vida para o estilo. 
Ensinam-nos justamente o princípio 
contrário; e por outro lado a prn­
dência não nos diz que a expressão 
incerta, imperfeita. ou falsa. tenha. a 
sua utilidade especial. E se a fisio 
nomia duma lingna perde o seu ea.­
r ácter próprio rom o abuntlono do 
idiotismos e apmws com o uso da 

CURSO PARA INSTRUTORES 
Com a assistê'ncia. de vinte o um 

alunos, entre \'les sócios da. Liga 
dos Esperantistas Ocidentais, An­
t atlen, F ratiga Slelo, FrnLa. Unuigo 
e L umo k'lj Progreso, abriu em 2:3 
de Junho o segundo curso de ins­
trutores organizado pela «Nova Vo­
j oi>. D irigem os trabalhos os segnin­
tes samideanoj : Luzo Berna.Ido, 
que tem a. seu C'argo a. anb. de his­
tória da língua e do moYimento es­
perantista; Adolfo Trémouille, qne 
d irige a aula de português; o lfa­
n uel de .Jesus Garcia, que dirige as 
aulas de Esperanto e de metodolo­
g ia de ensino de Esperanto. 

XADREZ 
Com a participac;:ão de 14 concor­

r entes, disputa-c:;o actualmente na. 
«Nova Voj o• , um torneio de xadrez 
para <:la~~ificação nas oa~gorias de 
fortes e fracos. 
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pala.na. lógi<·a, se com isso ela so 
torna insignificante e commn, tem0s 
ent<io de confessar que a lingna 
trancosa deixa de ser francesa e mi.o 
mais possuo qualquer encanto lite­
rário quando substitue o idiotismo 
ou a oxpres~ã.o dúbia pela palavra 
lógirn, precisa. e clara para todos, o 
que sucede f•eqüentemente. 

A côr e a energia do estilo não 
se refugiaram nos idiotismos e mo­
nos ainda nas palavras imprecisas; 
o trecho isento de idiotismos µode 
ser imcn:;amente mais vivo do 11ue 
outro pejado dêles, e a fisionomia 
própria., o génio especial da l ing1rn 
não está dependente dêle!I. 

Se o E,:;peranto é a língua. da ex­
pressão precisa, é também o ünic·o 
idioma que aceita ordens a.penas da 
lógirn. A expressão dos pónsamenlos 
não ~ uêle constantemente peacla., 
como nas nos~as línguas, por nmt\ 
constrn("ii.O inflexível ou esquisita on 
pelos ca.prichos rlo hábi Lo. Comp1i­
raçã.o, imagem, hipérbole, metáfora, 
combina~ão original, con:;tru~ão su­
biameute livre, Ludo é permitido no 
Esperanto quando claro e verda­
deiro. Em tais c·ondiç·õe~, c·omo po­
deria o Esperanto não servir para. a 
literalnra? 

L. BEAUFRONT. 
(Co11r/11e 110 próximo 11/Ímero) 

N i est u i n cl u 1 Q e n1 ai 
(Nki·o tlr pago /.~) 

Estas ja granda peko postuli de la ko­
mencantoj difinitan instrugradon. Ankatí 
tiuj, kiuj pro divcrsaj katí.lOj ne sutiê~ 
bone scipo\·as sian naciling\'011, rajtas lcr­
ni Esperanton, kaj estus grandega absur­
da}o konsideri Espcranton kicl monopolon 
rezervitan ai la intelektularo. 

.\liaflanke, mi sentus min trc feliêa, se 
mi sukcesos \'Oki la atenton de êiuj, kiuj 
sin dcdiêas ai kursgvidado, ne pro \•an to 
sed tule simple pro amo <i l nia kara idc­
alo, pri la graveco kaj signifoplena valoro 
de tiu-êi problemo. 

Helpu kaj subtenu ilin lail ilia mcrito 
kaj kapablo kaj nc lai! ilia instrugrndo. 

Cetere, estas guste la pli malkleraj, kiuj 
multe pli bezonas nian helpon, êar êe ili 
kusas la malforteco. 

Estas do nia devo ilin helpi, ne pro 
kompato, sed, lute s imple, pro solidara 
de\·o. 

Lisboa, Majo de 1936. 

NOV AJ ELDON AJOJ 
A/bum de selos de Esper an­

to. - Acaba ele ~air um peí1ueno ai­
bum do selos de Esperanto editado 
pela. Sociedade u~ov11 Sento». Não 
temos senão que lotn-ar tal iniciati­
va. Toda a propaganda é pouca e 
em Portugal nii.o têm abundado os 
meios de a fazer. )fas .. . (há sem­
pre um mas\ o que não comvreen­
demos lá mui to bem ú o critério de 
estroi to bairrismo com q ne cst·\ pro­
paganda é qnúsi sempre feita. g o 
pres<111 te caso confirma. plenarnen to 
a regra. 

Pregunta-se: Porqne subordinal" 
à. propaganda. elo qualquer grupo n 
propaganda. da grande idea dô Es­
pera.n to? Sim, para qu1~ a insistên­
cia cm todos os selos dí'ste allnnn 
do nome da Sociedade «Nova, Sen­
to•"! 'l'ais palavras, prec<'didas do 
nomo do Esperanto, ainda se com­
preenderiam como legenda do pró­
prio s1~lo e 1locerto asHim serão to­
mados por muitos que desconhe~·:tm 
a existê·ncia 1la referida Sociedade. 
De outro modo não. 

E' preciso que as pessoas que sô­
bre si tomam o eneargo da propa­
garnla, preparem o seu e~pírito para 
com·epções largas como a da própria • 
ide<\ a que S\' dedicam . Do outro 
modo <lão frnc·a eonta de terem com­
preoncliclo os seus o~jectivos. 

Tamhém num dos sdos encontra­
mos o dbti1·0: «Esp •ranto Jernn 
gin • e ficamos perplexos : com qnf\m 
será aquilo? S ~ para aqueles que 
nãv :;a.bem Esperanto, como o hilo 
de compreender? Será para os que 
o sahom? Estes decerto não preci­
sam já daquele apêlo. 

Da parte técnica prôpriamente 
dita pouco diremos, pois que de 
tal nii.o compreendemos. Apenas 
isto: achamos interessantes os de­
senhos, ::;obrctndo algun~ que nos 
agradaram muito, embora de con­
cep~:iio já um tanto sedil,'a. 

Para terminar pedimos que nos 
perdôem a rude franqueza. Xão ti­
vemos a inte11<:ào de depreciar tam 
útil trabaiho, mas simplesmente fo­
car nm dos aspertos da nossa pro­
paganda e que tanto tem ob:-ta.do a. 
que maior rendimento se tire do 
nosso comum esfôn;-o. - R. V. 

No p roxi m o n u.mero, rep o rtagem do 
p asseio n Quelu2: 



Unue mi de,·as a verti kc mia rakonto cs­
taS tutc simpla scd ... vera. 

De kiam mi cstis tre juna, mi êiam pen· 
sis, pensadis, re,·is pri pafilo; êiam mi pt:nsis: 
~li estus fdiêa, se mi pos<.-du' pafilon ! Eê 
la plej feliêa el êiuj knaboj ! ... :'lleti cn la 
pafilan tubon eron da plumbo, chidi pase­
ron kaj ... paf! jcn gi falas tercn ... ha! 
lciom feliêa mi estus I 

La jaroj pasis kaj mia rc,·o nc igis \Cra, 
êar mi estis malriêa, tamen iun tagon unu 
el miaj amikoj aêctis bclan nigran pafilon 
kaj hwitis m·n, êu mi volas êasadi kun li; 
mi kapjcsis kun gojo cn la koro. 

Iuu priutempau Ycspcron mi kai mia 
amiko marsis tra I' kamparo. Jcn ni estas 
sub arbo; ni atídas pepantan hirdcton, mia 
arniko gin celas per la palilo, nia spirado cs· 
tas neaudebla; atentu : paf 1 la pcpado êc· 
sis, kaj post momcnt<..:to fali!i apud niaj 
pit.'<loj mortanta di,·crskolora birdeto ... 

Eu tiu ,·espero ni trc amuzigis pro tio kc 
ui estas lertaj êasistoj. La suno malapciis 

~ 

DE F. RASQUINHO JÚNIOR 

malantau la montoj sternante la ombron sur 
la tutan teron kaj ui re,·enis hejmen kun 
har au hin mortigitaj b:rdctoj en la posoj. 
Xokte, kiam oni donis al rui unu cl la rosti· 
taj birdctoj, mia koro ektremetis, mi pcnsis 
pri mia krimo, kaj ne kuragis mangi alme­
nau peceton el la birdo, k\·ankam antaií 
nelonge mi tre §a tis rostitajn birdojn ! ... 

Mi ekpentis ... 
Pasis ke!kaj tagoj; deno,·c mia amiko 

min im itis ai la êasado; rui akceptis la in· 
''iton, k,·ankam en mia koro la eutuziasmo 
pri tia sporto malapcris. Mi portis la mal· 
benitan pafilon sed. . . kiam mi aiídis la 
pcpadon de la birdoj, tiaj sonoj eniris miajn 
orelojn, krnzau ili cstus plendoj : krirnulo, 
krimulo, vi estas mortigisto, mortigis niajn 
panjojn, niajn fratojn por ilin mangi ! ... 

Mi mar5adis antauen. Mia koro batas 
iomete pli rapidc. Mi sentas miajn tem 
piojo. 

- I faltu ! diris mia amiko, êu vi nc Yidas 
paseron sur tiu fosto? Mi apogis la pafilon 
je mia vaogo, fcrmis la maklc:kstrau oku· 

INJ le K. fb A~ l\JJ ! (Skizefo pri vivo de junulo) 

Klaiídio estis juna laboristo, kiu ne po­
vis lerni gra\·an kurson pro manko de 
mono. Tamen, êiam kiam en lia poso cstis 
suliêe da mono, li utiligis gin aêetantc li­
brojn por sin instrui, kaj tiamanicrc li fa­
rigis konscia homarano. 

Ekdc la juncco, li perlaboris la vivon 
kaj lia tasko estis malfacila. Malgraií tio, 
li êiam kantadis kaj fajfadis gaje, kvazatí 
birdo, ka j ncniam malespcris. 

Iam, lia horizonto alifonnigis. Dum 
resto, l(lalldio vidis bclan, intcresan junu­
linon kaj eksimpatiis je si. 

La sehintajn noktojn, l(laudio scrêadis 
la logejon de Gizclo, scd J..iam li estis 
deklaronta sian amon ai la j1111111i110, oka­
zis io gra1·a: êiuj diris, kc li estis iarinta 
gra\"an skandalon ! 

Senkulpa kaj indignanta, Klaiídio estis 
dedgata religni kaj ka;i êe si siau arnon. 
Longajn, scntinajn monntojn li atcndis, 
ke la gekl:tê.:muloj forgesis la kalumnion. 
Dume, dn el liaj najbarinoj, kiuj de longe 
interesigis pri li, klopoclis amindumi lin, 
sed li sajnigis ne komprcni. 

La junulinoj heredis rieaJon kaj tuj pli 
raj pli siegis lin. Sed vane ! 

Klaiídio, por kiu la 1110110 ne grads troe, 
sentis êe sia koro pasiamon pri Oitclo. 

DE ALBERTO PACHECO 

Kiam li jugis, ke la pseudsbndalo estis 
tute forgesita kaj la geklaêemuloj silentaj, 
Klai:ídio deno,·e zorgis amindurni la belu­
linon, kiu sin montris sirnpatianta pri li . 

Scd baldaü sia mieno aliformigis; tamen 
Klaudio profitis okazon kaj deklaris ai Si 
sian amon. 

-Nt!eble ! respondis si, rigardante rnil­
de kaj profunde liajn okulojn, êar mi estas 
tre juna. 

- lia! Certe ne estas neccsc, ke oni 
kondnku vin per la mano Jaií la strato ! Do, 
la kai:ízo devas esti alia. l(ial vi ne cldiras 
la tntan veron? ! Kredu, ke mi êiam amis 
gin kaj havas la necesan moralan kuragon 
por tranvile audi kondamnon ! 

La okuloj de Gizelo denove rigardis 
tiujn de Klaüdio, por esplori lian koron 
kaj penson; poste per dolêa, tremanta 
voêo, si diris : 

- Klaudio ! ekde vi pasis antaií mia fe­
ncstro, êiarn oni parolis ai mi pri vi kaj 
multe raportis pri \"ia \"ivo. Kaj si rakontis 
pri la onidiro pri lia nckuraccbla stomaka 
malsano kaj konsehenca baldaiía morto; 
ke si' fariginte vidvino, tre malfacile elte­
nns sin ... Spite liaj sinceraj protestoj, kc 
li tute ne rnalsanas, li sukcesis rice\"i nur 
ian esperon, ke iam ... tio estas ebla ..• 

PORTUGALA l<:SPERANTISTO 

lon, kaj la kompatinda besteto falis, êar 
plumbero rompis gian ventron. 

De sur tcro mi gin prenis bj rimarkis ke 
gi ankorau \'Í\"ÍS kun la intestoj ekstere ! 

Oia kapo iom klinita flanken montris al 
ni la senbrilnjn duonfermitajn okuletojn kaj 
per mia dika fingro mi sentis la rapidegajn 
frapojn de la koreto. . . Malgrai:í la fluado 
de la sango el ~a vcntro gi ankorau svin­
gctis siajn flugilojn, hazau ili porns flugi 1 

1 lo! tiuj flugiloj ncniam plu flugus sub la 
printempa êielo, trans la arbaroj, neniam, 
neniam ... II o l kiom malbone mi agis ... 

Nia poeta Guerra Junqueiro diris : malli· 
bcrigi la flugilojn estas kvazau malliberigi 
la homan pcnsoo. 

llli nc mallibcrigis ilin scd agis pli mal­
bonc, ilin rompis ... 

De tiu momento mi ege pentis pro miaj 
krimoj kaj 1uris ncniam mortigi tiajn bes· 
teto;n. 

Por homoj kaj bcstoj la vivrajto estas 
e gala. 

Antaiíc mi ayertü>, kc mia rakonto estas 
tutc simpla, êu nc '? 

Aljustrel - Februaro 1936 

Poste, Klaiídio sciis, ke êiuj intrigoj, 
kluj kaüzis lian malfeliêon, estis faritaj de 
liaj najbarinoj, kiuj, hankam hodiaií edzi­
nigintaj, dai:írigas sian mallai:ídadon. 

Li suferas ; kaj iam oni komunikis ai li, 
ke kclkaj amiJ..inoj de Gizelo rimarkis, ke 
si amas lin, sed si silentiga<; kasante sian 
amou. Arnbaü snferas pro la sama kialo, 
sed J..laêajoj 1-aj intrigoj malebligas ilian 
fcliêon. 

Klaiídio kantas kaj fajfas kvazaií birdo. 
Antaií nelonge, iu amiko diris ai li, ke li 
estas feliêa pro tio, ke li êiam ridas kaj 
fajf:ls. Fortetante la maskon kaj malka5ante 
momcntc sian animou, Klai:ídio cksplodis: 

-<'.:u vi kredas, ke mi estas feliêa? ! Ne ! 
Tute nc ! Mi nc estas feliêa ! Mi kantas 
kaj mia koro pioras, mi fajfas kaj mia ani­
mo estas dispecigita, mi ridegas kaj mia 
koro s inglntas ! ! ! 

• 
Virinoj el Portugalio, virinoj el la tuta 

mondo, kinj okaze !egos min, neniam kla­
êu, neniam semu iutrigojn, êar d ne scias, 
kiom da koroj multfoje estas 1·1111dataj per 
a~\raj vortoj ! 

A' venda neste jornal : 

Dicionário Português-Esperanto ... 40SOQ 
Analiza llistorio de Esperanto·:'llovado 9SCO 
~nua Legolibro................... 7S50 
Lcrna Esperanto·Krestomatiol...... 9$00 
Fundamenta l\re~tomatio de la 

Lingvo Esperanto •............. 2(>$00 
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JEN ... FAKTOJ! 
DE MANUEL DE JESUS GARCIA 

Ankorau ne forpasis multaj monatoj de kiam aperis la unua numero de •P. E.• , 
jam profundajn kaj gral'ajn opinigangojn mi rimarkas en la movado, sangoj kiuj nur estas 
elmontroj de reakcia povo de malsana korpo post aplikado de tauga kuracilo. La devo de 
la gvidantoj kaj de êiuj konsci.1j kaj sindonaj esperantistoj estas akompani paSo post 
paso la C\'Oluadon de la reakcioj kaj studi ilin tiamaniere ke la bonaj estu direktitaj ai 
nia ceio kaj la malbonaj riCC\'U tujan kontraustaron. 

La portugala esperantistaro bezonas superan direktilon, kiu organizos, direktos kaj 
obsenos atente êiajn komunajn laboralojn. Tiu direktilo devas esti starigita sur la kon­
sento de êiuj grupoj kaj socictoj kaj gi devas esti la embria formo de pli kompleta kaj 
racia organizado por la estonto, kaj ne forgesu -adaptita ai la nunaj cirkonstancoj. Dis­
kutadoj pri Asocio ••il Fcdcracio malgrau la varmo de kelkaj k-doj estas nur senbazaj 
kasteloj, kiuj facilc frakasigos post pli serioza analizo de niaj bezonoj aktualaj . Estas la 
ln terrilata Komitato proponita de mia amiko Pedroso de Lima, jam apogita de kvar 
grandaj societoj, kiu aspektas enhavi la gustan solvon de nia interna problemo. Do, akceli 
gian naskigon estas neproJ..rastebla etapo ai venko. 

Las tatempe k\•ar gr:waj faJ..toj en la vh•o de nia esp-movado venis ai mi kiel nedu­
beblaj pruvoj de kiom ni raros komunlaborante por la efektivigo de nia ceio. Jen ili: 
Malfermo ,en •Nova Vojo» de la <lua ((urso por Esp-Oeinstruistoj en kiu partoprcnis 
lernantoj de prcskaií êinj socictoj de Lisbono kaj kiel instruisto Luzo Bemaldo konata 
malno1•a espcrantisto, nia p lej bona pocto, kiu forlasis la komfortan rigardadon ai la 
esperantista mondo por rektc labori en la plcj alta kurso funkc ianta en nia lendo, orga­
nizita de labor ista societo ; Ekskurso ai Setúbal kaj Arrábida plensukcesa entrepreno 
de societoj "Antaiíen" bj "Nova Vojo11; Organizado de pionira esperanta kurso en 
•Ligo• s imila ai la unua malfermita en 11Nova Vojo" kiu montras egalajn be.ionojn; 
Tablotenisaj ludoj inter •Antai!en• kaj •Nova Vojo". 

Kion diras vi la skcptikuloj? 
Post tiu .êi :iro da bonaj rcakcioj 111 i devas ion diri pri alia malbona, frukto de spe­

cialaj vidpunktoj individnaj kiu certc foresto1< post nia \·igla ekiro ai unueco. Tamcn 
malgrau mia rido je l'estonto mi dc\•as, fidcla ai mia tasko, êion prezenti ai la esperan­
tistaro, malkoni êi tiun por nia ceio malbonan reakcion. Jen gi estas: Komencigis sub 
la estrado de ano de •Ligo• propagando kontraií •P. E.• bazita sur la kaiízoj jenaj: 
•P. E.• publikigis artikolojn verkitajn de neutraluloj; •P. E.• ankaií enpresigis poeLiojn en 
port~gal.a lingvo i •P. E.•, spite la espero de la estrode êi detrua propagando, bone kom­
prems .s1an t~skon nunan kaj ne d:fendis ian aju teorion kondukantan ai la movadruini~o . 

M1 ne miras pro la malkompreno de la estro, sed surp•izas min la malkompreno de 
la k-doj, kiuj sekvas ai li. Ili agas kvazau la virbO\'O kiu kuras okulfermite ai la mata­
doro trovante la morton je la spadpinto antau ~a aplaiídoj de sangavida amaso. 

'.\.1editu, mcditu, almenau rnornenteton dumc ni daurigas nian marsadon plenkonsciaj 
de nta pO\'O, pretcrlasante la êiarnajn nekontenteblulojn. 

Ní esfu indulgemaj 
OE MANUEL OE OLIVEIRA GORDO 

Estas ofte konstatebla la fakto, ke granda 
parto da kursgvidantoj ne sufiêe multe 
okupigas pri la granda procento de 1' kurs­
partoprenantoj, kiuj apartenas ai labo­
rista ta1·0!0. Generale temas pri personoj 
ha \·antaj Ire malaltan gradon de instruo, 
kaj êefe tre malmultan liberan ternpospa­
con por sin dediêi ai studado de la Jecio­
noj. Komprcneble; ai êi-tiuj, neniu rajtas 
postuli tiorn, kiom ai tiuj e\venanlaj e! 
alia t111•olo. 

Inter la enskribigintoj de iu ajn kurso 
(elementaj kompreneble) trovigas orte 
grauda kvanto da prcskau senalfabetuloj 
avidplenaj je instruo, kaj kun forta deziro 
akiri tion, kion il i konsidera; tiel necesa 
kicl la êiutagan panon. 

Sed êi malfe liêuloj, b.-avaj kaj veraj he­
rooj, ne êiam trovas flanke de la kursgvi­
dantoj la de ili bc:r.onataju helpon, apogon 
kaj s indonon . 

Re/.ultas el t io, ke tuj post la unuaj 
lccionoj, ili forkuras el la kurso pro ne­
kapableco gin akompani, kaj, kio estas 
ankorau pli grava, tre ofte venas en sian 
medion farante inter siaj samsortanoj tute 
malgentilan propagandon pri Esperanto 
kaj ties lernigado. 

La sperto jam de longe lernigas nin, ke 
inter la íinlernintoj de iu· kurso, estas 
gusle la preskai! senalfabetuloj tiuj, kiuj 
plcj arde kaj entuziasme sin dediêas ai 
Espera:1to. La ceteraj, la plene instruitaj 
intele!•tuloj, csceple ke\1..aj (ne multai), tuj 
post la kursfino, forkuras e! nia \•ico, ne 
plu clonante vivsignou pri si mem ..• AI 
êi-tiuj, Esperanto estas sam\·alora kiel 
sporto aií iu simpla amuza)o. 

Post tio-êi, êu ne estus racia konkludi 
ke la lernigado de la unuaj estus multe 
pli proíita kaj iruktodona lau êiuj vidpunk­
toj? Certe, jes ! 

Scd la problemo analizata de êiuj flan­
koj estas sendube multe pli grava kaj in­
teresa, êeíe rilate a i la laborista esperanta 
111ov:1do La laboristaj esperantaj societoj, 
kiuj devas celi ne nur la disvastigadon de 
Esperanto inter la laboristoj, sed ankaií la 
perfektigadon de sia membraro mense kaj 
konscie. Ili devas nepre priatenti tiun-êi 
demanclon, kaj ne kontentigi per simpla 
riCE'\•O de l'koti.:monkvanlo kaj organi­
zado de lestoj por amuzado. Ili zorgu 
ankaií li problemon pri instruado, kies 
altan signifon neniu kuragas nei, igante 
ke flanke de iliaj kursgvidantoj estu iom 
pli da indulgemo, simpligante kiel eble 
plej la lecionojn, por ke la lernantoj-êefe 
la malkleraj - , p0\'11 akompani la kurson 
êe êiuj fazoj gis la fino. 

Tiel agante, la rezulto estos sendube 
pii profitdona ai nia laborista esperanta 
movado kaj ankaií ai Esperanto mem. 

(Bekro en pago 46-a) 


